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RESUMO: A anestesia epidural e uma técnica de anestesia regional, onde é feita a 

deposição de anestésico ou analgésico ao redor da dura-máter e por difusão chega as 

raízes nervosas sensitivas e motoras dos nervos espinhais. Pode ser amplamente 

empregada já que é de fácil aplicação e baixo custo. Minimiza o efeito dos anestésicos 

gerais, quando associada a estas, por diminui a dose dos fármacos utilizadas e por 

proporcionar analgesia e relaxamento muscular trans e pós-operatoria. 

PALAVRAS- CHAVES: Anestesia regional, cães, lidocaína. 

 

EPIDURAL ANESTHESIA: LITERATURE REVIEW 
 
 
ABSTRACT: The epidural anesthesia and regional anesthesia technique, where 

you do the deposition of anesthetic or analgesic around the dura mater and 

broadcast reaches the sensory and motor nerve roots of the spinal nerves. It can 

be widely used since it is easy to apply and low cost. Minimizes the effect of 

general anesthetics, when associated to those for decreases the dose of drug 

used and for providing analgesia and muscle relaxation and trans postoperative. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

A escolha do protocolo anestésico depende do estado de  

saúde do paciente (GASPARINI, 1999). A anestesia epidural, quando 

comparada à anestesia geral, reduz o estresse transoperatório e minimiza 

os riscos da intervenção anestésica, sendo uma técnica segura 

principalmente para pacientes em estado grave e idosos (CARVALHO & 

LUNA, 2007). Este procedimento também reduz a magnitude das 

alterações respiratórias, minimizando os distúrbios bioquímicos e 

fisiológicos, além de ser simples, de fácil execução e de baixo custo. Por 

ser uma opção de anestesia segura, a presente revisão tem  como  

objetivo tornar a anestesia epidural em mais uma ferramenta para o 

medico veterinário. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 
 
 

Define-se anestesia como a perda temporária da sensação de 

dor, decorrente da depressão reversível local ou geral da atividade do 

tecido nervoso (MUIR & HUBBELL, 1995). O principal objetivo de um 

procedimento anestésico é abolir a sensação dolorosa, permitindo a 

realização de intervenções cirúrgicas sem o sofrimento do paciente 

(SILVA, 1997). 

A anestesia epidural é uma técnica de anestesia regional, a qual 

consiste na deposição de anestésico local ao redor da dura-máter, resultando 

em difusão longitudinal do anestésico no interior do espaço epidural e bloqueio 

das raízes sensitivas e motoras dos nervos espinhais (MASSONE, 2003). 

Fierheller et al. (2004) citaram a utilização da técnica epidural na 

analgesia trans e pós-operatória dos animais domésticos, sendo que as 

substâncias mais utilizadas para esta técnica são os anestésicos locais,  

opióides e alfa-2-agonistas. As substâncias administradas por essa via se 

difundem por meio dos vasos linfáticos durais, localizados nas raízes dorsais da 
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medula, ocorrendo difusão do fármaco pelo canal espinhal (THURMON et al., 

1996). 

De acordo com Howell et al. (1990), o anestésico local ideal para o 

uso no espaço epidural deve possuir período de latência curto, período de ação 

longo, bem como promover analgesia e relaxamento muscular satisfatório. 

Booth & McDonald (1992) recomendaram que, além dessas propriedades, o 

anestésico local deve ter pH próximo ao neutro para evitar irritação tecidual, 

mínima toxicidade local e sistêmico e proporcione recuperação anestésica sem 

hiperestesia. 

Como vantagem do bloqueio epidural pode-se citar, ainda, a 

possibilidade de realização de uma técnica segura, mesmo por profissionais  

que não possuam aparelhagem sofisticada para uso rotineiro em clínicas 

particulares (CARVALHO & LUNA, 2007). Os fármacos administrados pela via 

epidural produzem poucos efeitos na circulação placentária e fetal, tornando 

essa técnica anestésica uma boa opção para intervenções cirúrgicas em 

gestantes (GREEN, 1979; PADDLEFORD, 1988). A fêmea se recupera 

rapidamente da anestesia, estando apta a cuidar dos filhotes no período pós- 

operatório imediato (PADDLEFORD, 1988). 

O cloridrato de lidocaína (α-dimetil-aminoacetato-2,6-xilidina) é o 

anestésico local mais comumente empregado na Medicina Veterinária. Por ser 

de curta duração (BOOTH & MCDONALD, 1992), tem uso limitado para 

cirurgias prolongadas (COVINO, 1986; SHORT, 1987). De acordo com Short 

(1987) e Booth & McDonald (1992), a latência varia de 3 a 12 minutos e sua 

ação dura de 45 a 120 minutos, com efeito máximo após 20 minutos da 

aplicação. 

Sua atividade anestésica decorre do bloqueio da condução nervosa, 

evitando a propagação do potencial de ação, ao bloquear os canais de sódio na 

membrana da célula nervosa, estabilizando-a no estado de repouso (LeBLANC 

& EBERHART, 1990). 

Possui rápida metabolização por via hepática, de modo que 

aproximadamente 70% do fármaco são removidos na primeira circulação 
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através do fígado. Sua excreção é principalmente renal (DIFAZIO & BROW, 

1972). 

Quando este fármaco alcança níveis plasmáticos altos, pode causar 

mudanças no ritmo cardíaco, na resistência periférica total e na pressão arterial 

média. O efeito produzido é normalmente uma hipotensão moderada  

(AHRENS, 1997). 

A dose tóxica de lidocaína varia de 10 a 20 mg/Kg no cão (STEEN & 

MICHENFILDER, 1979), uma sobredose produz contrações musculares, 

hipotensão, náusea e vômito (BOOTH & MCDONALD, 1992), que evoluem até 

convulsão e parada cardiorrespiratória (MASSONE, 2003). 

Cães submetidos ao bloqueio epidural com lidocaína, nos espaços 

compreendidos entre a sétima vértebra lombar e primeira sacral (L7-S1), com 

volumes de um ml para cada 5 kg de peso corporal, não foram encontradas 

alterações significativas na frequência cardíaca, frequência respiratória, 

temperatura retal e pressão arterial (NUNES et al., 1993). 

Tamanho et al (2010) não observaram alterações dos valores da 

pressão parcial de oxigênio no sangue arterial (PaO2), pressão parcial de 

dióxido  de  carbono  do  sangue  arterial  (PaCO2),  saturação  de  oxigênio  da 

oxihemoglobina (SaO2), bicarbonato (HCO3
-) e déficit de base (DB) assim como 

nos valores de pressão arterial sistólica (PAS), pressão arterial média (PAM) e 

pressão arterial diastólica (PAD) em cadelas que receberam lidocaína na dose 

de 5 mg/Kg e morfina a 0,1 mg/Kg, por via epidural. Por outro lado, 

CARPENTER et al. (1992) afirmam que a aplicação de doses adicionais ou 

maiores de anestésicos locais tem sido associadas com bloqueio simpático, 

hipotensão, paralisia e hipotermia. 

Em cadelas submetidas à ovariohisterectomia que receberam 8,5 

mg/Kg de lidocaína por via epidural, Cassu et al (2008) não identificaram 

diferenças significativas em relação à PaCO2, PaO2, SaO2, pH e HCO3
-. Já com 

relação à frequência cardíaca, frequência respiratória e pressão arterial 

sistólica, a redução dos valores ao longo do tempo, foi percebida. 

Oliveira (2005) testando dois protocolos de analgesia pós-operatória 

em humanos submetidos às cirurgias em tórax e abdômen constatou que a 
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anestesia epidural com anestésico local associado à morfina se mostrou mais 

eficiente em comparação à administração de anti-inflamatórios não esteroidais  

e morfina por via intravenosa. Ocorreram cinco vezes menos arritmias 

supraventriculares e ventriculares detectadas através do holter em pacientes 

sem alterações eletrocardiográficas prévios tratadas por via epidural. 

Em pequenos animais, a anestesia epidural é indicada para cirurgias 

ortopédicas e obstétricas em pacientes de alto risco (MASSONE, 2003), já que 

segundo Ishiy et al., (2002) e Gasparini et al.,(2007) a lidocaína por via epidural 

na dose usual de 5 mg/Kg, determina bloqueio anestésico até a quarta vértebra 

lombar. No entanto, a lidocaína isolada não é suficiente para produzir anestesia 

que viabilize a ovariohisterectomia em cadelas, já que os ovários são inervados 

pelo terceiro e quarto pares de nervos lombares (BAILEY et al, 1988). Quando 

se deseja alcançar inervações mais craniais, a colocação do cateter epidural 

apresenta-se como uma alternativa eficaz (PASSIN & SCHNATH, 2007). Este 

dispositivo também é uma opção para prolongar o tempo da anestesia e 

analgesia, mediante a administração intermitente de soluções anestésicas ou 

analgésicas (OTERO, 2005). 

Ademais, em ovelhas com distocia, a dose de 0,5 mg/Kg de lidocaína 

2% no espaço epidural caudal produziu diminuição significativa na tensão 

abdominal da fêmea, mesmo com manipulação fetal (SCOTT & GESSERT, 

1996) 

O cateter epidural é um dispositivo de material biocompatível (náilon 

poliamida), descartável, resistente, flexível e transparente. Esta última 

característica permite visibilizarão de refluxo de sangue ou líquor quando seu 

conteúdo é aspirado. Sua ponta tem formato rombo, com fundo cego, 

dificultando assim a canalização de vasos sanguíneos ou a perfuração da dura- 

máter. Seu comprimento varia de 90/100 cm, é multiorificial, possui marcas que 

delimitam cada cinco cm de seu comprimento, facilitando a identificação da 

profundidade de inserção do cateter dentro do espaço peridural (PASSIN & 

SCHNATH, 2007). 

A cateterização epidural foi usada pela primeira vez no Hospital 
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Escola da Universidade de Medicina Veterinária do Estado da Carolina do Norte 

em 1990 como uma técnica de analgesia em pacientes da unidade de terapia 

intensiva (HANSEN, 2001). 

Oliveira (2009) em estudo com cães submetidos à anestesia  

peridural torácica por meio de cateter epidural posicionado entre a primeira e a 

segunda vértebras torácicas (T1-T2) verificou que os animais anestesiados com 

duas doses de ropivacaína (0,25 e 0,33 mL/Kg) necessitaram de ventilação 

controlada com pressão positiva intermitente já que a pressão parcial de gás 

carbônico se elevou acima de 50 mmHg. Também percebeu redução da 

frequência cardíaca e pressão arterial. 

 

CONCLUSÃO 

Baseado nas informações encontradas pode-se concluir que a 

anestesia epidural e um procedimento que fácil execução e baixo custo, que 

pode ser utilizado pelos médicos veterinários em diversas ocasiões. Reduz os 

efeitos da anestesia geral e proporciona ao paciente uma analgesia 

transoperatória adequada. 
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